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CONTROLOS VETERINCONTROLOS VETERINÁÁRIOSRIOS

CONTROLOS INCIDENTES SOBRE OSCONTROLOS INCIDENTES SOBRE OS ANIMAIS ANIMAIS 
DE INTERESSE PECUDE INTERESSE PECUÁÁRIORIO.

CONTROLOS INCIDENTES SOBRE OSCONTROLOS INCIDENTES SOBRE OS ANIMAIS ANIMAIS 
DE COMPANHIADE COMPANHIA..



CONTROLOS COM CONTROLOS COM 
INCIDÊNCIA SOBRE OS INCIDÊNCIA SOBRE OS 
ANIMAIS DE INTERESSE ANIMAIS DE INTERESSE 

PECUPECUÁÁRIORIO



Controlos das normas aplicControlos das normas aplicááveis, salvaguardadas na legislaveis, salvaguardadas na legislaçção ão 
comunitcomunitáária e nacional, relativas ria e nacional, relativas àà protecprotecçção e ao bem estar dos ão e ao bem estar dos 
animais:animais:

nas exploranas exploraçções pecuões pecuáárias rias –– acacçção de fiscalizaão de fiscalizaçção e ão e 
observância do cumprimento da legislaobservância do cumprimento da legislaçção aplicão aplicáável vel àà
protecprotecçção dos animais nas exploraão dos animais nas exploraçções pecuões pecuáárias, em rias, em 
especial:especial:

••
 

das galinhas poedeiras em      das galinhas poedeiras em      
bateria;bateria;

••
 

dos sudos suíínos;nos;

••
 

dos vitelos.dos vitelos.



•• recursos humanos;recursos humanos;
•• inspecinspecçções;ões;
•• registos (tratamentos e mortalidade);registos (tratamentos e mortalidade);
•• liberdade de movimentos;liberdade de movimentos;
•• instalainstalaçções e alojamentos;ões e alojamentos;
•• equipamento;equipamento;
•• alimentaalimentaçção e abeberamento;ão e abeberamento;
•• mutilamutilaçções;ões;
•• processo de reproduprocesso de reproduçção.ão.

De uma forma geral os parâmetros  a ter em conta são:De uma forma geral os parâmetros  a ter em conta são:



No transporte No transporte –– acacçção de fiscalizaão de fiscalizaçção e observância das ão e observância das 
condicondiçções em que se processam as deslocaões em que se processam as deslocaçções dos ões dos 
animais, incluindo:animais, incluindo:

••
 

o carregamento dos animais na origem (quando o carregamento dos animais na origem (quando 
aplicaplicáável);vel);

••
 

as condias condiçções de transporte e o respectivo meio de ões de transporte e o respectivo meio de 
transporte;transporte;

••
 

o descarregamento dos animais no destino final.o descarregamento dos animais no destino final.



De uma forma resumida, os parâmetros a ter em conta são:De uma forma resumida, os parâmetros a ter em conta são:
••

 
animais aptos para a viagem;animais aptos para a viagem;

••
 

protecprotecçção dos animais contra as intempão dos animais contra as intempééries e variaries e variaçções climões climááticas;ticas;
••

 
alimentaalimentaçção e abeberamento;ão e abeberamento;

••
 

animais não devem ser presos pelos chifres nem por argolas nasaianimais não devem ser presos pelos chifres nem por argolas nasais;s;
••

 
separaseparaçção por espão por espéécies;cies;

••
 

machos adultos não castrados separados das fêmeas;machos adultos não castrados separados das fêmeas;
••

 
animais adultos separados dos jovens;animais adultos separados dos jovens;

••
 

pavimento do meio de transporte coberto por uma cama de palha pavimento do meio de transporte coberto por uma cama de palha 
suficiente para absorver os dejectos;suficiente para absorver os dejectos;

••
 

densidade de carga animal em reladensidade de carga animal em relaçção ão àà superfsuperfíície disponcie disponíível;vel;
••

 
tratador;tratador;

••
 

plano de marcha:plano de marcha: −−
 

viagens > 8 horas;viagens > 8 horas;
−−

 
transporte entre estados membros ou transporte entre estados membros ou 
exportaexportaçção  para paão  para paííses terceiros;ses terceiros;

−−
 

especifica os pontos de paragem;especifica os pontos de paragem;
−−

 
deve ser anexado ao certificado sanitdeve ser anexado ao certificado sanitáário.rio.



No abate No abate –– fiscalizafiscalizaçção e observância do cumprimento das ão e observância do cumprimento das 
normas de bem estar animal na:normas de bem estar animal na:

••
 

descarga dos animais nos estabelecimentos de abate;descarga dos animais nos estabelecimentos de abate;
••

 
encaminhamento;encaminhamento;

••
 

estabulaestabulaççãoão;;
••

 
imobilizaimobilizaçção;ão;

••
 

atordoamento (processo que provoca estado de atordoamento (processo que provoca estado de 
inconsciência, no qual o animal inconsciência, no qual o animal éé mantido atmantido atéé ocorrer a ocorrer a 
morte );morte );

••
 

abate (morte por sangria).abate (morte por sangria).

Os animais devem ser manuseados de forma a evitar Os animais devem ser manuseados de forma a evitar 
qualquer excitaqualquer excitaçção, dor ou sofrimento inão, dor ou sofrimento inúúteis teis 



Controlos VeterinControlos Veterináários aplicrios aplicááveis ao comveis ao coméércio:rcio:

•• intracomunitintracomunitáário;rio;
•• nacional;nacional;
•• regional;regional;

de animais vivos de interesse pecude animais vivos de interesse pecuááriorio

Controlos veterinControlos veterináários aplicrios aplicááveis ao comveis ao coméércio intracomunitrcio intracomunitááriorio

Sistema TRACESSistema TRACES

Significado Significado –– TRADE CONTROL EXPERT SYSTEMTRADE CONTROL EXPERT SYSTEM
Em que consiste Em que consiste –– Sistema informSistema informáático veterintico veterináário integrado rio integrado 

que permite o controlo e a anque permite o controlo e a anáálise das lise das 
informainformaçções introduzidas no sistema, ões introduzidas no sistema, 
relativas ao comrelativas ao coméércio intracomunitrcio intracomunitáário de rio de 
animais vivos;animais vivos;

Objectivo Objectivo –– Melhorar a seguranMelhorar a segurançça sanita sanitáária na Comunidade.ria na Comunidade.



os destinatos destinatáários ficam obrigados a comunicar rios ficam obrigados a comunicar àà
DirecDirecçção Regional de Veterinão Regional de Veterináária a chegada dos ria a chegada dos 
animais com antecedência manimais com antecedência míínima de 24 horas;nima de 24 horas;

controlos veterincontrolos veterináários são aleatrios são aleatóórios e de carrios e de caráácter não cter não 
discriminatdiscriminatóório;rio;

o original do certificado sanito original do certificado sanitáário deverrio deveráá acompanhar a acompanhar a 
remessa atremessa atéé ao destino final.ao destino final.



Controlos VeterinControlos Veterináários aplicrios aplicááveis ao comveis ao coméércio nacional e regional rcio nacional e regional 
de animais de interesse pecude animais de interesse pecuáário.rio.

••
 

CirculaCirculaçção de gado proveniente do Continente e da Região ão de gado proveniente do Continente e da Região 
AutAutóónoma dos Anoma dos Aççores:ores:

esta circulaesta circulaçção fazão faz--se a coberto da guia sanitse a coberto da guia sanitáária de ria de 
trânsito emitida pela autoridade competente com trânsito emitida pela autoridade competente com 
jurisdijurisdiçção na ão na áárea da explorarea da exploraçção de origem, com ão de origem, com 
base na credencial sanitbase na credencial sanitáária passada pela Direcria passada pela Direcçção ão 
Regional de VeterinRegional de Veterináária, na qual constam as ria, na qual constam as 
exigências sanitexigências sanitáárias;rias;

os destinatos destinatáários deverão comunicar rios deverão comunicar àà DirecDirecçção ão 
Regional de VeterinRegional de Veterináária a chegada dos animais com ria a chegada dos animais com 
antecedência mantecedência míínima de 24 horas;nima de 24 horas;



••
 

documental documental –– totalidade dos animais;totalidade dos animais;
••

 
identidade;identidade;

••
 

ffíísico;sico;
••

 
protecprotecçção dos animais no transporte.ão dos animais no transporte.

••
 

CirculaCirculaçção de gado na Região Autão de gado na Região Autóónoma da Madeira:noma da Madeira:

−−
 

gado entrado na Região com destino gado entrado na Região com destino àà exploraexploraçções ões 
licenciadas para revenda deve fazerlicenciadas para revenda deve fazer--se acompanhar se acompanhar 
de:de:

guia de trânsito guia de trânsito –– documento emitido pela documento emitido pela 
DirecDirecçção Regional de Veterinão Regional de Veterináária que autoriza a ria que autoriza a 
deslocadeslocaçção dos animais.ão dos animais.

Controlos VeterinControlos Veterináários efectuados:rios efectuados:

AleatAleatóóriorio



−−
 

gado em circulagado em circulaçção da Madeira para o Porto Santo e ão da Madeira para o Porto Santo e 
vicevice--versa deve ser obrigatoriamente acompanhado versa deve ser obrigatoriamente acompanhado 
de:de:

guia de trânsito emitida pela Direcguia de trânsito emitida pela Direcçção Regional de ão Regional de 
VeterinVeterináária.ria.

–– gado em circulagado em circulaçção na Ilha da Madeira e na Ilha do ão na Ilha da Madeira e na Ilha do 
Porto Santo pode movimentarPorto Santo pode movimentar--se sem o se sem o 
acompanhamento da Guia de Trânsito; circula com acompanhamento da Guia de Trânsito; circula com 
declaradeclaraçção de deslocaão de deslocaçção.ão.



CONTROLOS COM CONTROLOS COM 
INCIDÊNCIA SOBRE OS INCIDÊNCIA SOBRE OS 

ANIMAIS DE COMPANHIAANIMAIS DE COMPANHIA



Controlos efectuados no âmbito da entrada de animais de Controlos efectuados no âmbito da entrada de animais de 
companhia na Região Autcompanhia na Região Autóónoma da Madeira:noma da Madeira:

circulacirculaçção sem carão sem caráácter comercial;cter comercial;

circulacirculaçção com carão com caráácter comercial;cter comercial;

entrada de espentrada de espéécies excies exóóticas.ticas.



CirculaCirculaçção sem carão sem caráácter comercial:cter comercial:

••
 

animais provenientes de paanimais provenientes de paííses terceiros são submetidos, ses terceiros são submetidos, 
no Posto de Inspecno Posto de Inspecçção Fronteirião Fronteiriçço do Aeroporto da o do Aeroporto da 
Madeira, a controlo veterinMadeira, a controlo veterináário:rio:

documentaldocumental −−Certificado sanitCertificado sanitáário que comprove:rio que comprove:
••

 
identificaidentificaçção atravão atravéés do s do microchipmicrochip 
ou tatuagem;ou tatuagem;

••
 

vacinavacinaçção antião anti--rráábica vbica váálida;lida;
••

 
titulatitulaçção de anticorpos da raiva.ão de anticorpos da raiva.

de identidade;de identidade;

ffíísico.sico.



••
 

animais de companhia provenientes da União Europeia animais de companhia provenientes da União Europeia 
ficam sujeitos a apresentaficam sujeitos a apresentaçção de um passaporte que ão de um passaporte que 
ateste:ateste:

identificaidentificaçção com ão com microchipmicrochip ou tatuagem;ou tatuagem;
vacinavacinaçção / revacinaão / revacinaçção antião anti--rráábica vbica váálida.lida.

••
 

animais de companhia provenientes do Continente ou da animais de companhia provenientes do Continente ou da 
Região AutRegião Autóónoma dos Anoma dos Aççores ficam sujeitos a ores ficam sujeitos a 
apresentaapresentaçção de:ão de:

boletim sanitboletim sanitáário rio –– cães e gatos com 3 ou mais meses cães e gatos com 3 ou mais meses 
de idade;de idade;
atestado matestado méédico veterindico veterináário rio –– outras espoutras espéécies cies 
animais e cães e gatos com menos de 3 meses de animais e cães e gatos com menos de 3 meses de 
idade.idade.

ControloControlo
VeterinVeterinááriorio
AleatAleatóóriorio



CirculaCirculaçção com carão com caráácter comercial:cter comercial:

ComunicaComunicaçção ão àà DirecDirecçção Regional de ão Regional de 
VeterinVeterináária, por parte dos destinatria, por parte dos destinatáários rios 
(operadores comerciais), da chegada dos animais (operadores comerciais), da chegada dos animais 
com antecedência mcom antecedência míínima de 24 horas.nima de 24 horas.

Controlos VeterinControlos Veterináários efectuados:rios efectuados:

−− documental;documental;
−− identidade;identidade;
−− ffíísico.sico.

Sistema TRACES Sistema TRACES –– comcoméércio intracomunitrcio intracomunitááriorio

animais de origem Comunitanimais de origem Comunitáária ou Nacionalria ou Nacional

ControloControlo
AleatAleatóóriorio



animais provenientes de Paanimais provenientes de Paííses Terceirosses Terceiros

os importadores são obrigados a comunicar ao Posto os importadores são obrigados a comunicar ao Posto 
de Inspecde Inspecçção Fronteirião Fronteiriçço (PIF) a chegada dos animais o (PIF) a chegada dos animais 
com antecedência mcom antecedência míínima de 1 dia nima de 1 dia úútil;til;

controlos veterincontrolos veterináários de natureza documental, de rios de natureza documental, de 
identidade e fidentidade e fíísica;sica;

os animais sos animais sóó podem abandonar o PIF se for feita podem abandonar o PIF se for feita 
prova de que foram submetidos a Controlo prova de que foram submetidos a Controlo 
VeterinVeterináário.rio.



Entrada de espEntrada de espéécies excies exóóticas na Regiãoticas na Região
regulada por Decreto Legislativo Regional no sentido regulada por Decreto Legislativo Regional no sentido 
de evitar:de evitar:

−− introduintroduçção de agentes transmissão de agentes transmissííveis de veis de 
novas doennovas doençças e parasitas;as e parasitas;

−−processos de competiprocessos de competiçção com as espão com as espéécies cies 
autautóóctones;ctones;

cancaníídeos e feldeos e felíídeos domdeos doméésticos;sticos;
roedores: porcos da roedores: porcos da ííndia, ndia, hamstershamsters e ratos brancos;e ratos brancos;
ccáágados;gados;
peixes de aqupeixes de aquáário;rio;
aves quando produzidas em cativeiro e não abrangidas pelas aves quando produzidas em cativeiro e não abrangidas pelas 
convenconvençções Internacionais sobre a protecões Internacionais sobre a protecçção de animais ão de animais 
selvagens e seu habitats.selvagens e seu habitats.

O disposto no referido diploma não se aplica O disposto no referido diploma não se aplica ààs seguintes s seguintes 
espespéécies: cies: 



Controlos efectuados ao nControlos efectuados ao níível dos detentores de animais vel dos detentores de animais 
de companhia.de companhia.

acacçção de fiscalizaão de fiscalizaçção do cumprimento das normas relativas ão do cumprimento das normas relativas àà
protecprotecçção de animais de companhia, nomeadamente:ão de animais de companhia, nomeadamente:

dever de cuidado do detentor;dever de cuidado do detentor;
condicondiçções de alojamento;ões de alojamento;
factores ambientais;factores ambientais;
alimentaalimentaçção e abeberamento;ão e abeberamento;
maneio;maneio;
higiene;higiene;
seguransegurançça de pessoas, animais e bens;a de pessoas, animais e bens;
cuidados de sacuidados de saúúde animal;de animal;
amputaamputaçções.ões.



acacçção de fiscalizaão de fiscalizaçção do cumprimento em matão do cumprimento em matééria de ria de 
identificaidentificaçção electrão electróónica em:nica em:

cães em exposicães em exposiçção, para comão, para coméércio ou não, em rcio ou não, em 
estabelecimentos de venda, locais de criaestabelecimentos de venda, locais de criaçção, feiras ão, feiras 
ou concursos, provas funcionais e publicidade;ou concursos, provas funcionais e publicidade;
cães utilizados em acto venatcães utilizados em acto venatóório;rio;
cães perigosos ou potencialmente perigosos.cães perigosos ou potencialmente perigosos.

acacçção de fiscalizaão de fiscalizaçção no que se refere:ão no que se refere:

vacina antivacina anti--rráábica;bica;

registo e licenciamento.registo e licenciamento.
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